Numa sociedade democrática, a participação do cidadão em processos consultivos e

deliberativos é o mecanismo para aproximar cidadão e governo, visando melhorias na vida

pública. Como formas de participação há referendos, grupos focais, audiências públicas e

outros métodos de participação popular. As tecnologias de informação e comunicação como

chats, fóruns de discussão, votações, e-mails, entre outras, possibilitam o exercício do

sufrágio de forma eletrônica. Particularmente, para as atividades democráticas

governamentais, essas tecnologias podem apoiar diferentes formas de participação popular

existentes, fazendo parte de ambientes de eParticipação. Embora esses ambientes possibilitem

a discussão entre cidadãos e o governo, os mesmos são desenvolvidos de maneira errática,

sem cuidado com os requisitos que as diversas formas de participação popular requerem. Esta

dissertação apresenta um estudo sobre as diversas formas de participação popular, as

características comuns entre estas, as diferentes formas computacionais utilizadas para

implementá-las e como estas podem ser relacionadas a fim de elaborar ambientes de

eParticipação. Como resultado desse estudo, é proposta uma ontologia sobre eParticipacão

denominada ePDO (eParticipation Domain Ontology) para relacionar as diferentes formas de

participação e as tecnologias de informação e comunicação e, mais que isso, um método,

denominado ePEEM (eParticipation Environment Elaboration Method) para elaboração de

ambientes eParticipativos a partir desta ontologia. Este método foi avaliado em um projeto

piloto e, a partir de observações acerca deste experimento, uma versão final deste método foi

estabelecida. Foi então realizado um experimento para averiguar a expressividade da

ontologia, a clareza e utilidade do método, baseado na ontologia para auxiliar a construção de

ambientes eParticipativos. Os resultados são animadores quanto a utilidade do método

ePEEM via ontologia, mostrando que os projetistas responsáveis pela modelagem, ao obterem

maior conhecimento do domínio, foram capazes de elaborar ambientes de eParticipação

condizentes com o cenário proposto.
